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De noite, a linha invisível de demarcação entre a Cidade de Londres e o East End (1) tornava-se mais pronunciada à medida que as ruas estreitas a leste de Aldgate (2) adquiriam uma aura sinistra. Até os sons eram diferentes no East End do que aqueles que emanavam dos sólidos edifícios no centro da cidade. Conversas induzidas por muito gim, choro incessante de bebês indesejados e solicitações grosseiras de prostitutas picadas por pulgas, eram tão intrínsecas àquela vizinhança quanto seus prédios frágeis e protuberantes. Aqui, a vida humana não tinha valor. Os assassinos matariam um homem por dois pences.

Essa era uma das razões pelas quais William Birmingham nunca ia para o lado leste de Aldgate à noite sem uma arma. 

Em suas incursões noturnas normais às docas onde o iate dos Birmingham ficava atracado, ele estava sempre acompanhado por um exército de guardas de confiança de sua família.

Esta noite ele tinha vindo sozinho.

MacIver tinha lhe solicitado que ele viesse só. E quando milhares de libras estavam em jogo, William podia aceitar ser comandado, especialmente porque MacIver era um dos poucos homens em quem ele confiava.

Quando William se aproximou da taverna das docas onde ia se encontrar com MacIver, ele passou a mão por seu casaco e foi consolado pelo toque de aço de sua pistola. A ameaça de perigo acelerou as batidas de seu coração. No bom sentido. Enquanto seus irmãos faziam fortuna assumindo riscos no mercado de ações ou em círculos bancários sérios, William prosperava arriscando sua própria vida e integridade física. Ele cortejava a aventura com o mesmo fervor que Nick e Adam eram guiados a buscar taxas de juros cada vez mais altas. Nada poderia induzi-lo a trabalhar com os negócios da família em Threadneedle Street. Não quando ele podia ajudar os cofres dos Birmingham nas capitais de toda a Europa—ou em pequenas tavernas decadentes no East End de Londres.

O Howling Hound—apropriadamente chamado assim por seus barulhos estridentes—ficava a cem metros das docas e há muito era o local favorito dos marinheiros. William circulou o exterior da taverna duas vezes, procurando por quaisquer figuras esquisitas à espreita nas portas. Assim que se certificou de que não estava caindo em uma armadilha, desmontou para esperar por MacIver do lado de fora da taverna.

Ele não esperava que algo perigoso acontecesse, mas um homem rico tinha que ter cuidado nessa vizinhança. William escolhera disfarçar sua riqueza cobrindo suas roupas finamente cortadas com um casaco gasto e antiquado que pouco fazia para protegê-lo do frio de janeiro. Ele não ia, no entanto, ceder em montar um pangaré. Se ele precisasse de uma fuga rápida, ele desejava ter a garantia de um cavalo com patas velozes.

A luz amarela suave da janela da taverna derramava-se na rua de terra, e a noite era preenchida com o som de sirenes de nevoeiro e vozes cockney (3) alternadamente discutindo e rindo vigorosamente. Antes que dois minutos se passassem, MacIver veio cambaleando até ele. Nenhum dos homens falou até que a distância entre eles fosse menor do que o comprimento de um braço. 

"É bom ver que você seguiu todas as minhas instruções, Sr. Birmingham", disse o homem mais velho.

"Só porque você ganhou minha confiança".

Os olhos de MacIver se estreitaram quando ele olhou para o Howling Hound, então baixou a voz. "Vamos nos afastar um pouco".

Os dois homens caminharam para o meio da rua. William mal conseguia ver o rosto enrugado de seu companheiro na escuridão enevoada da noite. "Você tem o ouro?"

"Sim, mas temos que ter cuidado. Com os assassinos e as autoridades, um cavalheiro nunca pode ser demasiado cuidadoso".

"Então você não poderá entregá-lo no banco do meu irmão?" William perguntou.

MacIver negou com a cabeça. “Não para esta transação, senhor”.

As sobrancelhas de William baixaram. “Você não foi bem pago no passado? ”

"Sim, mas desta vez sou apenas um intermediário".

Desta vez? William não conseguia acreditar que MacIver nunca tinha sido nada além de um intermediário, uma ponte dos contrabandistas para os Birminghams, a família mais rica da Inglaterra. Ele encolheu os ombros. “Não importa como vamos levar para o meu irmão. Como você sabe, minha família tem meios de transporte seguros e guardas bem armados”.

"Sim. Isso é o que será necessário agora”. MacIver baixou sua voz rouca. “Esta remessa é consideravelmente mais valiosa do que as outras”.


“Quanto mais valiosa? ”



"Oitenta mil libras".

Consideravelmente mais valiosa, de fato. William controlou sua excitação e falou casualmente. “Como tomamos posse? ”

"Você deve esperar até que alguém entre em contato".

Os métodos de MacIver mudaram. O homem já estava ganancioso demais para confiar em qualquer outra pessoa. É claro que as remessas anteriores de ouro nunca tinham ultrapassado vinte mil libras. "E quem vai entrar em contato comigo?" William perguntou. 

"Uma . . . dama".

“E como vou reconhecer essa . . .  Dama?"

"Ela é adorável, e seu nome é Isadore".

(1) East End de Londres, também conhecida simplesmente por East End, é a área de Londres, Inglaterra, localizada a leste da muralha medieval da Cidade de Londres, e ao norte do rio Tâmisa. 

(2) Aldgate era um dos portões da antiga muralha defensiva em torno da cidade de Londres. 

(3) um cockney, no sentido menos estrito da palavra, é um habitante do East End de Londres. 
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Capítulo 1
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"Prefiro morrer a me casar". Lady Sophia olhou para o chão abaixo, cerca de uns doze metros, e teve o pensamento doentio de como estava perto de cumprir sua declaração. Ela rezou para que a saliência em que estava não cedesse.

"Mas você está casada, senhora!"

E sempre sua criada pragmática levava suas palavras tão literalmente. "Casada, mas ainda não fui para a cama com o meu marido—e acredito que esta seja uma diferença muito importante".

Sua criada bufou.

Apoiando-se contra a parede, Lady Sophia avançou lentamente em direção a quina do edifício. 

“Estou tremendo tanto que temo cair para a morte”, disse Dottie. "Você sabe como eu tenho medo de altura".

"Ninguém apontou uma pistola para a sua cabeça e forçou você a sair comigo pela janela". Por que ela sempre devia falar tão levianamente em situações graves? Sério, Sophia não gostaria de ver sua criada de confiança espalhada no cascalho simplesmente porque ela tinha cometido o terrível erro de se casar com Lord Finkel naquela mesma tarde.

"Estou com você desde o dia em que você nasceu e não vou deixá-la agora. Além disso, eu não queria estar por perto quando seu noivo descobrir que você fugiu. Os servos dizem que Lord Finkel tem um temperamento violento”.

Finkie? Um temperamento violento? Sophia mal podia acreditar. Um babuíno afável poderia receber esses adjetivos. Por que, oh, por que ela consentiu em se casar com esse homem horrível? Talvez porque ele tinha um título, era terrivelmente bonito, sempre prestava homenagem à beleza dela – e tinha protegido a reputação de sua irmã. No que foi, sem dúvida, o momento mais idiota de sua vida, ela decidiu que ser a Marquesa de Finkie era preferível do que ser uma solteirona com a idade avançada de vinte e sete anos.

Isso foi antes de ele beijá-la. A única reação física que seu beijo, totalmente insatisfatório, provocou nela foi náusea. Por causa dos arenques defumados. O hálito de Lord Finkel cheirava—e tinha gosto—distintamente de arenque defumado.  

E o hálito adicionado ao negócio das presas a fez arrumar seus baús antes que ele tivesse a oportunidade de ofender ainda mais seus sentidos. 

Com toda a justiça para Lord Finkel, não era culpa dele sobre o negócio das presas. Só aconteceu que uma vez—o dia em que seu criado estava de cama com febre e não pôde raspar os tufos de pelos que se projetavam de cada uma das narinas de Finkie como um par de presas de elefante. Mesmo assim, sempre que pensava em Lord Finkel depois disso, ela não conseguia dissipar a visão daquelas presas castanho-escuros projetando-se de seu nariz.

Tudo isso a fazia parecer excessivamente superficial e indevidamente afetada por ataques sensoriais. O que ela realmente não podia negar. Mas havia algo mais sobre Finkie que a desanimava, embora ela não pudesse expressar isso porque não sabia como. Ela supôs que tudo se resumia ao fato de que—por mais que tentasse—ela não conseguia admirar o homem. Ele era ainda mais superficial do que ela!

Se ela e Dottie conseguissem chegar até a quina do edifício, poderiam se abaixar no telhado íngreme e dali alcançar os arbustos. "Você quer que eu segure sua mão?" Sophia se ofereceu.

Dottie prendeu a respiração. "Não por favor. Eu imploro, não me toque! " A voz de sua criada estava trêmula de terror.

Enrolando os dedos e segurando a parede de pedra, Sophia girou levemente a cabeça para encarar Dottie, mas a noite estava tão negra que ela não conseguiu vê-la. "Então, deixe-me levar sua valise—ou melhor, a valise de Lord Finkel. Então eu ficarei equilibrada com uma valise em cada mão".

“Tive uma ideia melhor”.

A declaração de sua criada foi seguida pelo baque distante da valise caindo no chão.

“Uma ideia muito boa”. Lady Sophia jogou sua própria valise. "Oh, Deus", ela sussurrou, "espero que ninguém tenha ouvido o barulho".

"Se eles olhassem pela janela", disse Dottie em voz baixa, "provavelmente não conseguiriam ver nada que levantasse suspeitas".

Claro. Dottie estava sempre certa. (Uma pena que Sophia não a tivesse ouvido quando ela depreciou Lord Finkel). Qualquer pessoa que pudesse ter ouvido o barulho estaria procurando por pessoas, que eles não conseguiriam ver porque elas estavam se arrastando contra uma parede, três andares acima do solo.

"Você não acha que sua senhoria vai me prender por roubar sua valise?" Perguntou Dottie.

“Eu diria que ele nem vai sentir falta da valise. Se ele precisasse da valise, ela não estaria apenas jogada lá, completamente vazia, em sua biblioteca. Você deve admitir, parece um pouco espalhafatosa para um homem com o gosto extravagante de Lord Finkel".

"Sim, é verdade". 

Logo Sophia alcançou o canto do edifício e ficou aliviada ao ver o topo prateado do jardim. Ela respirou fundo e se abaixou até se sentar no telhado. Um momento depois, uma trêmula Dottie juntou-se a ela. "E agora, senhora?"

"Vamos deslizar para a parte mais baixa e, em seguida, descer pela árvore".

"Você vai sujar sua capa—se não quebrar seu adorável pescoço".

“Não seja tão pessimista. A parte mais difícil ficou para trás”, Sophia falou por cima do ombro enquanto se afastava. Em algum lugar entre o topo do edifício de vidro e as árvores que roçavam sua lateral, ela se perguntou quanto tempo um marido esperaria que sua esposa se preparasse para dormir. Será que Finkie já estaria batendo em sua porta? Ou pior ainda, ele estaria usando sua força considerável para derrubá-la? Ela não apreciaria a visão de seu noivo extremamente forte—enfurecido – jogando-a esparramada no chão. Ela viu o rasgão em seu vestido. Ela estremeceu com o dano em seu vestido de seda, mas correu para baixo da árvore, grata que suas luvas tinham protegido suas mãos.

Enquanto Dottie reunia coragem para seguir a patroa, Sophia recolheu as duas valises, mas quando voltou, viu Dottie sentada no topo do edifício de vidro choramingando. "Eu não posso".

Sophia respirou impaciente. “Se eu posso, você pode. Garanto a você, esta é uma árvore bem resistente”. 

“Mas tem poucos galhos. Temo cair de cabeça".

“Você coloca os pés primeiro”, disse Sophia com os dentes cerrados. “E eu imploro que você se apresse. Nós realmente devemos estar longe de Upton Manor quando Lord Finkel descobrir que eu parti”.

A criada colocou cada perna sobre a ponta do telhado. "Eu não posso".

“Apenas pule na árvore e deslize para baixo. Essa árvore não vai a lugar nenhum. Além disso, estarei aqui para pegá-la se você cair". Sophia veio ficar diretamente abaixo de sua criada.

Isso pareceu aliviar os temores de Dottie. 

Um momento depois, em meio a muitos gemidos e suspiros, os pés da criada tocaram o solo e as duas mulheres começaram a pisar na grama gelada de Upton Manor.

Sophia suspirou, sua respiração formando uma nuvem no ar frio. “Uma pena não ter me casado no verão”.

"Por que você diz isso, senhora?" Dottie perguntou, sem fôlego.

"Porque esta noite deve ser a mais fria do ano".

"Sim, está muito frio, mas pelo menos não está nevando".

“Uma coisa boa também. Nossos rastros seriam terrivelmente difíceis de apagar na neve, e eu não gostaria que Lord Finkel me encontrasse e me trouxesse de volta". 

"Ele com certeza irá até a pousada em Knotworth".

“É por isso que devemos ir para a estalagem ao norte de Knotworth. Ele vai, naturalmente, achar que eu vou voltar para Londres”.

"Não vamos para Londres?"

“Claro que vamos para Londres”.

“Você é muito inteligente para mim. Você também foi inteligente em nos vestir de preto para que nos misturemos com a noite, mas por que você insistiu em que eu usasse um de seus lindos vestidos? "

“Porque Lord Finkel certamente enviará seus criados à minha procura, e eles, naturalmente, procurarão uma dama viajando com sua criada. Portanto, decidi que viajaremos como irmãs, e não desejo que ninguém suspeite que sou outra coisa senão uma senhora distinta de classe média". 

"Eu não direi a ninguém que você é uma dama".

“Claro que não. Você deve ser muda".

“Uma daquelas pessoas que não consegue falar? ” Havia um tom de indignação na voz de Dottie.

“Precisamente”.

* * *
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Ele esperou muito tempo para tornar Lady Sophia sua. Ele mal podia acreditar em sua boa sorte. Durante anos, todos os solteiros elegíveis da alta sociedade imploraram por sua mão em casamento, mas foi ele quem foi tão singularmente honrado. Ele sozinho possuía as três coisas que o tornaram querido para a bela dama: seu título, sua boa aparência e sua capacidade de proteger o bom nome de sua irmã.  

Lady Sophia nunca precisava saber que tinha sido uma das dezenas que ele havia enganado ou traído ao longo dos anos, nem precisava saber que sua maior fonte de renda vinha de seu acordo com o editor Smith. Por causa de sua posição, Lord Finkel possuía todo tipo de informação que aristocratas ricos pagariam generosamente para evitar que fossem publicadas. A prevenção da publicação de um artigo específico relativo à irmã mais nova de Lady Sophia ganhou a profunda gratidão de Lady Sophia.

Agora ele tinha o que sempre quis. Sua esposa era linda, e veio com um grande dote e, em poucos minutos, ele saciaria sua intensa fome por ela entre duas coxas lisas de marfim.

O próprio pensamento o excitou. 

Mas por que diabos ela estava demorando tanto para se preparar para dormir? Ela disse que ia para o quarto dele através do quarto de vestir que ligava seus aposentos aos dele. Durante a hora que ele esperou, ele se treinou para ser paciente. Ele havia antecipado esta noite por anos. Alguns minutos a mais não importariam. 

Ele caminhou furiosamente pelo carpete de seu quarto, abriu uma garrafa de Madeira, serviu-se de um copo e bebeu em um longo gole. Não foi assim que ele planejou esta noite. Sabendo que sua esposa era virgem, ele pretendia relaxá-la com uma taça de vinho enquanto se aconchegavam no sofá ao lado da lareira, enquanto ele a tocava em lugares que a fariam implorar para ser carregada para sua cama.

Agora o cenário teria que mudar.

Ele estava com muita fome para perder tempo com preliminares, e estava com tanta raiva que um rápido defloramento lhe daria grande prazer. Amaldiçoando baixinho, ele começou a andar pelo tapete.

Outra meia hora se passou. Droga, mas ele não podia mais ser um cavalheiro! Ele correu e entrou como um furacão no quarto de sua esposa. Seus olhos foram diretos para a grande cama de dossel, envolta em seda esmeralda. Estava vazia. Seu olhar circulou o quarto silencioso.

Não tinha uma alma à vista.

A maldita moça ainda estava em seu quarto de vestir? Ele caminhou até a porta e a abriu. O vestido que ela usara naquele dia estava amontoado no chão, mas nem sua dona nem sua criada estavam à vista.

Que diabos? Tomado por uma fúria cega, ele voltou para o quarto dela e esquadrinhou o quarto suntuoso. Um pedaço de pergaminho estava apoiado na escrivaninha dourada. Suas sobrancelhas se franziram, ele foi até a mesa e começou a ler.

Caro Lord Finkel,

Eu mudei de ideia. Não desejo ser sua esposa. Por favor, não tente me trazer de volta. Vou consultar meu irmão. Talvez ele possa propor uma maneira agradável de dissolvermos esse casamento. Lamento profundamente.

S.

Uma fúria selvagem e monumental percorreu seu corpo. Ele com certeza a traria de volta! Ela era dele, por Deus. Se ele tivesse que estuprá-la, ele a tornaria sua. Ele voltou ao seu quarto e chamou um criado. 

Quando seu criado apareceu, Lord Finkel cuspiu suas ordens. "Reúna todos os criados e peça que me encontrem na biblioteca". 

Ele se vestiu rapidamente e desceu para o aposento forrado de livros. Assim que se sentou atrás de sua mesa, olhou para o chão e percebeu que sua valise não estava lá, onde sempre a guardava. Com o coração acelerado, ele se levantou de um salto e começou a vasculhar a sala. Mas a valise tinha sumido.

O primeiro criado que entrou na biblioteca teve que suportar sua ira. "Quem diabos levou minha valise cinza?"

"Não sei dizer, meu senhor".

Lord Finkel bateu em sua mesa. “Throckmorton! Venha aqui imediatamente”.

Alguns segundos depois, o mordomo ofegante entrou na biblioteca. "Meu Senhor?"

"Minha valise sumiu!" Lord Finkel disse. "Você sabe alguma coisa sobre isso?"

"Não, meu senhor".

Um a um os criados que entraram a passos largos na biblioteca lhe responderam. "Eu acredito que a criada de sua esposa está com ele, meu senhor".

"A criada da minha esposa?" Lord Finkel trovejou. "Por que diabos você não tirou dela?"

O criado encolheu os ombros. “'Não podia fazer isso. Eu pensei—porque ela está bem gasta – que o senhor tinha dado para a ela".

Ele mataria a cadela com prazer. E sua senhora também. Sua boca se firmou, sua voz severa, ele avaliou a sala cheia de criados. “A mulher é uma ladra. Ela e... Lady Finkel desapareceram com a minha valise. Eu quero as duas mulheres de volta. Qualquer um de vocês que encontrar . . . as mulheres, será generosamente recompensado”.

* * *
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Várias horas depois, Sophia e Dottie, tão exaustas que mal conseguiam colocar um pé na frente do outro, deram vivas quando viram o brilho da lanterna de boas-vindas que iluminava o exterior da pousada na cidade que devia ser Shelton. Já tinha se passado mais de duas horas desde que viram um único halo de luz – até mesmo uma lâmpada de carruagem, o que realmente não era surpreendente. Somente um lunático enfrentaria essas estradas lamacentas durante a noite durante uma terrível tempestade.

Mais de uma vez durante a jornada, Sophia se perguntou se ela teria saído pela janela de Lord Finkel se soubesse que teria que enfrentar uma tempestade tão selvagem. Assim que elas saíram de Upton Manor, um trovão começou a ribombar e uma quantidade prodigiosa de chuva começou a cair sobre elas. Sua capa era de pouca proteção contra o dilúvio. Na verdade, nem mesmo sua combinação, mais próxima de seu corpo, permaneceu seca. Suas botas molhadas fizeram grandes bolhas em seus pés. E ela nunca tinha sentido tanto frio em toda a sua vida. Apesar de todos o desconforto físico, no entanto, ela pensou que preferia perambular por uma nevasca do que estar na cama de Lord Finkel—embaixo dele.

Vozes enchiam o estábulo e o pátio da pousada estava abarrotado de meios de transporte. Foi apenas sorte dela que, na noite em que fugiu da cama de Finkie, a pequena vila de Shelton se tornou uma meca para viajantes com destino a Londres. Antes que ela e Dottie passassem pela porta de madeira envelhecida do Prickly Pig, ela sabia que não haveria um quarto disponível.

Ela só esperava que elas encontrassem um local seco para esperar pela carruagem matinal—se o estalajadeiro não mandasse sair o par de mulheres enlameadas. Ela agarrou o antebraço ossudo de Dottie. "Lembre-se, você não deve falar". Então ela abriu a porta.

O fogo ardente que aquecia a sala era uma visão muito mais bem-vinda do que as quarenta ou mais pessoas—todos homens e todos olhando boquiabertos para ela—que se amontoavam na pequena sala da taverna.

Ela tirou o capuz e manteve a cabeça erguida enquanto caminhava majestosamente até um homem de avental que parecia ser o dono da pousada. “Minha irmã e eu gostaríamos de um quarto”, ela disse.  

Uma gargalhada estrondosa saudou suas palavras. Seu primeiro pensamento foi que todos sabiam que Dottie não era sua irmã, mas então ela percebeu que eles não poderiam saber tal coisa. Portanto, eles deviam estar rindo da improbabilidade de ela conseguir um quarto em uma noite como esta.

"Sinto muito, senhorita. Estamos lotados esta noite", disse o homem com uma voz gentil. Sem dúvida, ele estava com pena da mulher parada diante dele, ensopada da cabeça aos pés. 

Ela suspirou. “Se você pudesse apenas garantir um canto seco para nós esperarmos até a carruagem de amanhã. . . ” 

O estalajadeiro encolheu os ombros. "Sinto muito, senhorita, mas esta sala é o único lugar que temos no momento".

Ela o favoreceu com um sorriso radiante. Desde que tinha saído do colégio (há muito tempo), ela descobriu que um sorriso de Lady Sophia Devere era tão estimado pelos homens quanto um presente em dinheiro. Enquanto ela estava ali sorrindo insípida, seu olhar se desviou para sua capa cara, mas totalmente molhada, e para as botas cheias de lama. Ela passou a mão pelos cabelos escuros. Era como acariciar um pato molhado. Como ela devia parecer perfeitamente desagradável! Mesmo que ela estivesse exibindo seu melhor sorriso. Deus a ajudasse se ele a tomasse por uma mulher fácil. 

"Vou ver se consigo encontrar mais duas cadeiras", ele falou desaparecendo atrás de uma porta.

Ela deu um suspiro de alívio por ele não a considerar uma mulher fácil.

Um momento depois, ele voltou com uma cadeira sem encosto em cada mão. "Vocês podem se sentar no canto e vou trazer um pouco de chá". 

“Ficaríamos extremamente gratas”, disse Sophia.

Durante a hora seguinte, enquanto ela se sentava lá incapaz de falar com Dottie, uma vez que Dottie não poderia responder, Lady Sophia aproveitou a oportunidade para observar os homens bêbados que as rodeavam. Deviam ser criados de pessoas da classe alta que, sem dúvida, dormiam profundamente em camas confortáveis ​​no andar de cima. Embora tivesse vinte e sete anos de idade e se considerasse uma mulher do mundo, Sophia nunca tinha estado antes em uma sala cheia de homens de origem humilde.

No mesmo instante em que ela percebeu isso, um homem extremamente bem vestido entrou na taverna, com um homem mais velho e menos elegante atrás dele. Sem dúvida, seu criado. O homem mais jovem tirou seu casaco ensopado, entregou-o ao criado e examinou a sala, seu olhar passando por Sophia antes de fazer contato visual com o estalajadeiro e começar a se dirigir a ele.

A sala estava tão barulhenta que Sophia não conseguia ouvir o que o homem dizia, mas parecia não conseguir desviar o olhar dele. Sem o casaco enorme, ele era incomumente bonito. Embora ele fosse um cavalheiro desde sua gravata engomada às suas brilhantes botas Hessians (4) (que, ao contrário das botas de Sophia, NÃO estavam cheias de lama), tinha algo determinado sobre ele. Ela podia vê-lo caminhando na proa de um navio pirata com uma espada na mão, seu cabelo dourado balançando com a brisa, seus ombros excessivamente largos em luta contra uma camisa de linho. Sua pele brilhava com um bronzeado saudável de verão, apesar de ser inverno.

Ela observou enquanto o estalajadeiro abanava solenemente a cabeça e o belo recém-chegado concordava com o que ele dizia. Um momento depois, ainda de pé no bar, ele pegou um copo de cerveja. 

Para evitar olhar para o homem bonito, ela levantou a cortina para espiar pela janela. Seu coração quase explodiu com o que viu. Dois homens usando o uniforme dos Finkel, que aparecia sob seus casacos, estavam entregando seus cavalos a um cavalariço. "Venha, Dottie, rápido", ela ordenou enquanto se levantava da cadeira e caminhava até o bar para ficar ao lado do Adônis. “Muito bem, senhor. Eu estive procurando por você", ela disse ousadamente para o homem bem vestido. 

Ele largou sua bebida e se virou para olhá-la. Ela teve o cuidado de ficar de costas para a porta enquanto puxava o braço de Dottie para que ela fizesse o mesmo. Lembrando-se de suas roupas rasgadas, ela rezou para que ele não a confundisse com uma vagabunda.

Seus olhos muito verdes a percorreram, e levou um momento antes que ele respondesse. "Então você deve ser Isadore". 

Vários segundos se passaram antes que ela encontrasse sua voz. "Realmente eu sou, e esta é minha irmã mais velha, Dorothea, que é muda".

Ela rezou para que Isadore NÃO fosse uma prostituta. 

(4) Os Hessianos foram os auxiliares alemães do século XVIII contratados para o serviço militar pelo governo britânico. Eles adquiriram o nome do estado alemão de Hesse-Kassel. 
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Capítulo 2
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Embora as duas senhoras não se parecessem, William podia facilmente acreditar que a muda era a mãe em vez de irmã de Isadore, que ele julgou ter vinte e cinco anos de idade. A princípio, ele não percebeu a beleza da mulher mais jovem por trás da lama, das roupas esfarrapadas e dos cabelos desgrenhados. Foi só quando ela ficou diante dele, falando com sua voz melodiosa, que ele realmente olhou para ela e descobriu o rosto adorável aparecendo na massa encharcada de cabelo escuro. Seu olhar penetrante percorreu sua pele cremosa, seus dentes que eram tão uniformes e brancos como uma manta de neve e seus enormes olhos cor de chocolate com cílios longos e escuros. A mulher era incrivelmente bonita. 

Já fazia duas semanas que ele esperava cruzar com a adorável Isadore, mas nunca imaginou que se encontrariam em uma noite gélida em um vilarejo bem distante de Londres, cujo nome ele nem conseguia se lembrar. No entanto, no momento em que percebeu o quão bonita essa mulher era, ele teve certeza de que finalmente tinha conhecido Isadore.

Então ele duvidou de si mesmo. Como ela poderia saber que ele seria forçado a parar nesta vila miserável por causa de uma tempestade? Claro, se não estivesse chovendo, ele provavelmente teria que trocar de cavalo aqui. Ela devia saber. Ela podia até mesmo tê-lo seguido. 

Ele estava em um dilema sobre o que esperar agora. Certamente ela não tinha o ouro com ela. E certamente sua irmã de aparência frágil não sabia das relações de Isadore com contrabandistas. Era imperativo que encontrassem um lugar para conversar em particular. "Eu poderia oferecer a vocês, senhoras, uma sala privada, mas nos disseram que isso é impossível esta noite". 

"Como já descobrimos, senhor", respondeu Isadore.

“Só pode haver uma maneira. . . ” ele falou. “Se vocês, senhoras, me desculparem. . . ” Ele se curvou para sussurrar no ouvido de seu criado, e logo depois o homem partiu. 

Alguns momentos depois, um sorridente Thompson voltou e se curvou para sussurrar no ouvido de seu senhor. 

“Se as senhoras puderem ter a gentileza de vir conosco”, William disse caminhando em direção a seu criado. "Eu acredito que meu homem foi capaz de persuadir o proprietário da pousada a emprestar seus aposentos privados por algumas horas".

"Precisamos buscar nossas valises", disse Isadore, lhe lançando um olhar suplicante com aqueles seus olhos grandes e atraentes.

William acenou com a cabeça para Thompson.

"Permitam-me pegar as valises, senhoras", disse o criado.

Virando o rosto apenas ligeiramente, Isadore o direcionou para o canto onde duas valises repousavam no meio de uma poça. “Obrigada”, ela disse a Thompson.

William não conseguia desviar o olhar da adorável dama, especialmente porque ela tinha virado a cabeça com bastante rigidez. Tinha algo de errado com ela? Pelo menos não tinha nada de errado com sua mente. Esta mulher certamente aprendeu como e quando usar sua beleza para conseguir exatamente o que ela queria dos homens. Foi assim que ela adquiriu o ouro?

Enquanto eles entravam nos quartos localizados atrás da cozinha, o estalajadeiro desculpou-se profusamente pela desordem de seus aposentos privados, que consistiam em uma pequena sala iluminada pela lareira e um quarto adjacente.

"Não tem importância", disse William, olhando os tampos da mesa desordenados e a cama desarrumada no quarto ao lado. “Eu apenas desejava fornecer um lugar privado e seco para as minhas. . . irmãs, para colocarem um traje seco e talvez dormir um pouco. Lençóis limpos são tudo o que é necessário”.

Enquanto uma mulher rechonchuda arrumava a cama, ele dirigiu sua atenção para Isadore. "Você tem tudo o que precisa?" 

Seu olhar se desviou para as valises encharcadas. "Temo que todas as nossas roupas estejam úmidas, mas ficarei muito feliz em ficar sem as roupas que estou usando agora e estou muito grata a você".

"Então vou deixar vocês, senhoras", ele disse, "mas voltarei em meia hora para ver se posso ser útil". E tentar descobrir sobre o ouro.

Os longos cílios dela mergulharam sedutoramente. “Você tem sido extremamente útil”.

Quando ele e Thompson voltaram trinta minutos depois, ele momentaneamente pensou que tinha vindo para a sala errada. Não só tinha sido milagrosamente arrumado, mas toda a mobília tinha sido reorganizada. As superfícies de assento que antes ficavam de frente para a lareira agora estavam afastadas dela, presumivelmente para proteger a visão de seus ocupantes da variedade de roupas femininas penduradas em prateleiras espalhadas diante do fogo.

A própria Isadore parecia muito diferente. Seu cabelo cor de mogno—agora seco—estava arrumado em um estilo grego elegante, e ela usava um vestido safira que, embora amassado e úmido, era de muito boa qualidade. E ela moveu tranquilamente sua cabeça, dissipando sua suspeita anterior de que algo estava errado com seu pescoço.

A descrição de MacIver não fazia justiça à mulher. Ela era deslumbrante.

Em meia hora, ela tinha se transformado de uma figura sombria de reputação duvidosa em uma figura de uma senhora bem-nascida. Não, é claro, que Isadore não era precisamente uma dama. Damas não conseguiam barras de ouro de contrabandistas. 

Ela era um grande enigma. Seu vestido e penteado indicavam que ela se movia nos círculos da moda, embora ela obviamente tivesse se encarregado das tarefas domésticas e da arrumação de seu cabelo que normalmente eram executadas por uma criada. Apesar da beleza, Isadore era engenhosa, arrumada, não sem modéstia, e bastante bem-educada. Então, por que diabos ela estava negociando barras de ouro?

Mesmo se ela tivesse dominado o uso de olhares sensuais e voz ronronante para conseguir o que queria dos homens, William não podia desgostar dela. “Vocês, senhoras, gostariam de algo para comer? Ou beber? ” Ele perguntou. 

"Estamos bem", disse Isadore, "exceto por estarmos exaustas".

William entrou no quarto. Ele e Thompson cruzaram o piso de madeira e se jogaram nas almofadas do sofá achatados por muitos anos de uso. "Você pode estar bem agora, mas eu apostaria que esta foi uma noite difícil para vocês. As senhoras estão em Shelton há muito tempo?" Ele finalmente aprendera o nome dessa aldeia cuja única razão de existência era fornecer comida, bebida e cavalos frescos para os viajantes que se dirigiam para o norte.

"Chegamos um pouco antes de você", disse Isadore com um encolher de ombros. “Encontramos um pouco de desventura”.

Bom Deus! Os salteadores de estrada tinham roubado as barras de ouro? Suas sobrancelhas baixaram. “Que tipo de desventura? Você não perdeu a.... mercadoria que procuro? "

Seus cílios bateram contra suas bochechas. “Não, mas fomos forçadas a vir para aqui depois. . . ”

Meu Deus, salteadores de estrada pegaram o ouro!

“. . . depois que o cavalheiro com quem cavalgávamos tentou tomar certas liberdades”.

Os olhos de Dorothea se arregalaram e ela acenou com a cabeça em confirmação.

Uma mulher adorável como Isadore provavelmente passou muitos anos lutando contra os avanços dos homens. Ele tinha pena da irmã cujos infortúnios eram ainda mais cruéis quando comparados com sua afortunada irmã. “Então vocês devem me permitir escoltar vocês, senhoras, até seu destino”, ele disse.

Isadore deu um sorriso adorável para ele. "Isso seria extremamente gentil da sua parte".

“Seu destino é? ” Ele perguntou.

"O mesmo lugar que o seu, eu acredito".

"Londres?"

Ela acenou com a cabeça.

O olhar de William circulou pelas pessoas presentes. “Eu gostaria de apresentar meu criado para vocês, senhoras. Thompson é um homem diabolicamente útil para se ter ´por perto´”.

Thompson não encontrou os olhares das mulheres quando respondeu. “Vocês não devem acreditar em tudo o que o Sr. Birmingham diz”. 

"Você é muito modesto", disse Isadore ao criado. “Você foi muito engenhoso ao conseguir esses aposentos”. Então ela deu a William um sorriso encantador. 

Ele desejou como o diabo que ela não sorrisse daquele jeito para ele. Tornava difícil lembrar o que ele queria dizer. E tinham vários assuntos que ele desejava abordar. Ele pigarreou. "Eu me sinto muito estranho chamando vocês damas, pelos seus nomes de batismo".

Isadore deu a ele um olhar vazio.

"Você tem um sobrenome?" Ele perguntou.

Ela o favoreceu com um sorriso atraente. "Claro".

Então? Era demais esperar que sua inteligência combinasse com sua beleza considerável. "Seu sobrenome é?"

"É um nome terrivelmente bobo, se você quer saber", ela finalmente disse olhando para a irmã muda, que assentiu.

Ele os olhou com ceticismo. "Eu não posso acreditar que nada sobre vocês, senhoras, possa ser bobo."

“Nós somos as Doors”.

Suas sobrancelhas baixaram sobre seus olhos semicerrados. Mais provavelmente idiotas.

“Dorothea Door e Isadore Door. Veja, eu disse que nossos nomes são bobos".

Seus pais eram deficientes mentais ou possuíam um senso de humor perverso, mas um cavalheiro dificilmente poderia expressar tais suspeitas. Ele vasculhou o cérebro em busca de algo elogioso para dizer. “Há uma certa. . . aliteração com o nome”.

“De fato existe. Nosso irmão se chama Dorian”.

Dorian Door? Pobre camarada. Seus pais tinham sido extremamente perversos. Will se levantou. “Vamos deixar vocês agora, senhoras. Com sorte, vocês poderão descansar algumas horas antes de partirmos pela manhã”.  

Isadore se levantou. "É extremamente injusto que possamos deitar em uma cama aconchegante enquanto você, cavalheiro, é forçado a permanecer sentado na taverna".

“Não pense em nós. Dormi muito na casa da minha irmã", disse William, "e estou feliz por me envolver em camaradagem com os outros homens presentes na taverna".

* * *
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Tão exausta quanto na noite/manhã anterior, Sophia acordou quando a primeira luz do amanhecer entrou pela janela. Que estranho parecia estar deitada ao lado de sua criada. Embora tivesse visto Dottie quase todos os dias de sua vida, tratá-la como uma igual era uma experiência nova para ela. Sophia mudou seu peso para o cotovelo mais próximo de Dottie, olhou para a mulher que ainda dormia e a cutucou. 

Dottie acordou. "Meu Deus! Já é dia. Devemos nos vestir”. Não acostumada a acordar tarde, a criada jogou as cobertas no chão, foi direto para a lareira e começou a acender o fogo. Depois que conseguiu acender, ela tirou cuidadosamente as roupas delas das que estavam colocadas em frente a lareira. "Uma pena que você não pode mais usar esta seda preta. Aquela árvore miserável arruinou seu vestido". Ela recolheu a combinação, o espartilho e as meias de Sophia e os trouxe para sua patroa.

"Não se preocupe comigo", disse Sophia. “Você precisa se vestir. Sou perfeitamente capaz de me vestir".

Dottie bufou. "Espero que que o homem bonito não pense que sou alguma esnobe". 

“Duvido que o Sr. Birmingham esteve pensando em você”, disse Sophia, instantaneamente envergonhada de si mesma por seu esnobismo perverso. 

"Não ele! O Sr. Thompson”.

O Sr. Thompson? Oh, sim, percebeu Sophia. O criado. Esta viagem não planejada dela estava dando um novo viés em sua vida de desinteresse por criados. Ela não apenas tratou a empregada como um membro da família, mas também dividiu o quarto com o criado de um cavalheiro. Se ela fosse pressionada a fazê-lo, porém, Sophia não acreditava que poderia realmente reconhecer Thompson se o visse na rua.

Como alguém poderia notar o criado quando seu senhor era tão bonito?
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